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Apresentação 

O histórico da cultura do trigo no raraná enseja a presente 

publicação. A produtividade dessa cultura, nesse Estado, tem oscilado 

ao longo do lempo, mas com clara tendência de alta. Os méritos devem 

ser creditados, principalmente, ao somatório dos esforços da pesquisa, 

da assistência técnica e dos produtores rurais. A pesquisa tem 

proporcionado o desenvolvimento de cultivares mais adaptadas e novas 

tecnologias de çultiv, contribuindo para que o Paraná, nos últimos 

anos, tenha sido o maior produtor deste cereal. 

O trigo, como cultura de inverno, sucede as lavouras de verão. 

Numa mesma área e num mesmo ano, dois cultivos são realizados com a 

mesma estrutura. A cflciência dessa estratégia depende do 

conlieciniento das características das cultivares. Monta-se, assim, um 

sistema dc produção dc grãos com custo reduzido, proporcionando 

maïor competitividade. Nesse sistema, já consolidado no Paraná, 

garante-se importantes contribuições do agronegócio 5 sociedade, 

como a geração dc segurança alimentar e 'superaviis" na balança 

comercial. 

Atinente ao processo comercia, há outra preocupação. Existem 

diferentes classes cornerciaisde trigo: brando, pão e melhorador. O mau 

hábito de misturar na colheita as várias classes de trigo, oferece um 

produto desuniforme e sem especificação. Por isso, há a necessidade dc 

seu conhecimento e consideração. como ocorre nos mercados 

organizados do mundo. As referências básicas para obtenção dessas 

qualidades, em cada cultivar. são parte essencial desta publicação. 

Aqui são apresentadas as principais características agronômicas das 

cultivares de trigo desenvolvidas pela Embrapa e pelo lapar, em parceria 

com a Fundação Meridional e indicadas para os estados do Paraná, de 

Santa Catarina. dc São Paulo e do Mato Grosso do Sul, objetivando 

prestar à assistência técnica e aos produtores, inforniações práticas para 

a presente safra. 

Alexandre José Cattelan 

Chefe Adjunto de Pesqtjisa e Desenvolvimento 

Embrapa Soja 
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Qualidade Industrial 

A qualidade industrial é uni fator decisivo na 

comercialização de trigo. É determinada por fatores genéticos e 

ambientais. Dois testes, alveografia e farinografla, são-utilizados para 

avaliar as características Qualitativas da farinha. 

Os principais parâmetros avaliados pcla alveografia são a 

força de glúten ( W ) e os valores de P (tenacidade) e L 

(extensibibdade). Considera-se adequado para o fabrico dc pão 

francês (Tipo Pão) unia farinha que apresente W em torno de 250 e P/L 

entre 0,6 e 1,2. Valores de W abaixo de 200 e P/L abaix'o de 0.6, 

caracterizam um trigo do fipo Brando, com a farinha servindo para o 

fabrico de bolachas e biscoitos. Valores de W acima de 300, 

caracterizam um trigo do Tipo Melhorador, farinha muito utilizada 

para eFetuar mesclas e para o fabrico de massas. 

O teste de farinografia é utilizado para indicar as 

propriedades de mistura e processamento da massa de farinha de 

trigo. Um dos parâmetros avaliados pelo método é a estabilidade (Est). 

expressa em minutos, que fornece a medida de tolerância da massa à 

mistura e está, também, relacionada à força da massa (indicativo da 

resistência da massa ao tratamento térmico e ao tempo de 

fermentação). Estabilidade acima de lO minutos indica Que a cultivar é 

adequada para uso doméstico, elaboração de pão francês e elaboração 

de pão deforma. 

Os valores de W e de EsI apresentados neste documento são 

médias dc amostras coletadas em vários anos dc ensaios conduzidos 

na Região CentroSul e analisadas no laboratório de qualidade 

industrial da Enibrapa Trigo, da Embrapa Agroindústria de Alimentos e 

Semeadura 

Época 
A época de semeadura do trigo é indicada de acordo com zonas 

homogêneas, a fim de que melhores rendimentos sejam obtidos. Nas 

áreas dc transição entre zonas, é importante que um Engenheiro 

Agrônomo seja consultado para definir qual a melhor época. É 

aconselhável realizar a semeadura dc modo escalonado, dentro do 

periodo indicado, visando reduzir a probabilidade dc perdas, 

principalmente as provocadas por geada. Os períodos de semeadura 

indicados no Estado do Paraná são mostrados no mapa a seguir: 
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Regionaizaçâo do Trigo no Estado do Paraná 
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Épocas de semeadura por regiões homogêneas 

PÍCCOCC 	 Intcrmcdirio 

Al - 	ii mar -10 mai / 	11 mar- 10 mai 

LII A2- 21 mar -20 mal 1 	21 mar - lO mai 

B - 21 mar - 31 mai / 	11 mar - 31 mai 

fl C - 	ii 	mal -10 jun 1 	21 abr - 10 jun 
D -01 mai-3Ojun 1 21 abr-3Ojun 
E - 21 mai -20 jun / 	01 mal - 10 jun 
F - 21 mai -30 jun 1 	11 mal - 30 jun 

J G - 	11 	jun 	-10 jul 1 	01 jun 	- 10 jul 

LI H - 	21 jun 	-20juI 1 	11 jun -20juI 

1 - 	01 jul 	-20 jul 1 	11 Jun - 20 jul 



Regiões de Adaptação 

As regiões dc adaptação 4 a 12 correspondem aos Grupos 
de Municípios para indicação de cultivares do Ministério da 

Agricultura. Pecuária e Abastecimento - MAPA, segundo 
Instrução Normativa N° 3. de 3 1/05/2001 

Regiões de adaptação para determinação de Valor de Cultivo e 
Uso (VCIJ) do trigo em Santa Catarina 

-ç 	5 
	

; 

Regiões de adaptação para determinação dc VCU do trigo no 
Para rá 



Regiões de adaptaçio para dctcrrninaço de VCU do trigo no Mato 

Grosso do Sul 

Regiões de adaptação para determinação de VCLJ do trigo em 
Paulo 

12 
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Profundidade 

A profundidade de semeadura deve ser de 2 a 5 cm. 

Espaçamento 

O cspaçamcnto indicado para o trigo é de 17 a 20 cm entre 

linhas. 

Densidade 

As dcnsidadcs variam dc 200 a 400 scmcritcs viáveis por 

metro quadrado, em íunço do ciclo e do porte das cultivares, tipos 

de solo, época de semeadura e clima. 5o essas caracteristicas que 

estabelecem a população ideal de plantas no campo. 

A quantidade necessária de sementes é determinada através 

das seguintes fórmulas: 

N° de Sementes/m linear = número de senientes/m X espaçamento (cm) 
poder germinativo (96) 

kg/ha= número de sementes/m X peso de mil sementes 
poder gcrmirativo (96) 

sc/ha= número dc scmcntcs/m X peso dc nol scmentcs (gi x 0,02 
poder germinativo (96) 

Na Tabela 1, so indicadas as necessidades aproximadas de 
sementes, em kg/ha, eni [unço do peso médio de mil senientes 

(PMS)edo poder germinativo (PG), calctiladas para a densidade 

de 300 sementes/m. Na Tabela 2, so indicadas as densidades, 
por cultivar. 
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Tabela 2 
Densidade dc scmcadura das cutivares de Lrigo da Embrapa 

edo lapar. para cspaçamenlo entre linhas dc 20cm. 

Peso médio 	Quantidade 	Sementes 
Cultivar 	 de n1i 	de sementes/ 	viávcis/m 

scmcntc.s 	nietm Snear 

BR 18 43 70a80 350a400 

BRS 177 32 50 a 60 250 a 300 

13R5 193 34 60a70 300a 350 

BRS 208 36 60a 70 300a 350 

RS 210 36 60 a 70 300 a 350 

B15220 36 60a70 300a350 

8R.5229 29 50a60 250a300 

BRS 248 34 50a60 250a 300 

BRS249 37 50160 250a300 

BRS Pardela 34 60 a 70 300 a 350 

BRSTaRgari 38 60170 300a 350 

tAPAR 78 40 60 a 70 300 a 350 

1PR84 39 50a60 250,i300 

IPR85 47 60a70 300a350 

1PR87 36 50360 250a300 

IPR 109 37 SOa 60 250a 300 

IPR 110 37 40 a 50 200 a 250 

IPR 118 33 50 a 60 250 a 350 

IPR 128 36 60a80 300a 400 

IPR 129 41 70a80 350.3400 

PR 130 35 80 400 

1l'R 	136 35 60380 300a400 

Rendimento de Grãos 
As informações de rendimento dc gr5o foram obtidas nas 

safras 2003, 2004, 2005 e 2006, e cm cxperimentos conduzidos 

em estações experimentais ou em áreas uniformes, previamente 

selecionadas. 

Reação a Doenças 

Para todas as doenças mencionadas, o comportamento 

das cultivares pode ser alterado no decorrer do tempo, inclusive 

com a perda dc resistência devido a possível variabilidade dos 

respectivos patógenos (raças lisiológicas). Na tabela 3 é indicada a 

reação a doenças por cultivar. 13 



Tabela 3. Cultivares de trigo e reação a doenças 
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Cruzamento 

Alondra 5 (Se) 

Ciclo 

Prccocc [spiganicnlo: 62 cl ias 

Maturação: 1 14 dias 

Área de Adaptação 

BR I8Terena 

Regiões 

67 e 8 PRI 	 9 IMS 	 12 ISP) 	: 1  

[O 

/ 	 —a-- 
- 

Rendimento médio em ensaios 

Região 6: 3.824 k/11a 

Rcio 	7: 3.914 kg/ha 
Região 8: 4. 108 k/Iia 
Rci5o 	9: 2.722 kg/ha 
Rcgio 12: 3.269 kg/ha 

Reação a doenças 

Frruciii cIa klha 

Ferrugem do c:olmo 

Giberela 

Oídio 

Manchas foliares 

Vírus do fliosaiCO 

Brusone 

Medcradmentc Reustente 

51,(Iti Idalr[cIItc Rristciite 

I1edL[ddae1ur1 	RcIstL[r1[c 



Informações Gerais 

Moderadamente sensível ao aLumínio 

Moderadamente suscetível ao acamamento 	
Qo 

Moderadamente suscetível à debulha 

Grão duro 

Suscetível à germinação pré-colheita 

Altura média de planta 

74 cm 

1 	
Classe comercial 

Trigo Pào 

Qualidade industrial 

W = 270 	P/L = 0,60 
Est= 86 	 = 2,8 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 43 g 

Anotações 

17 



Cruzàmento 

PF 83899/PF 813/IF 27 14 1 

Ciclo 

Médio cspiganicnlo: 82 dias 
maturação: 130 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

BRS 177 

7 (Ai iiii.i k SOOn dc aPItudc) c 8 (I'Rl 

14 	M 

Rendimento médio em ensaios 

Região 7: 3.899 kg/ha 
Reiâo 8: 4.539 kg/ha 

Reação a doenças 

ftrrugcrn da folha 

Ferrugem do coirno 

Gibercia 

Oídio 

Manchas [oliares 

Vírus do mosaico 
- Resistência dc Planta Adulta 

MoJenadamerte RcsisLenn RPA)* 

ModerJd2mcnte Suscdivcl 

Moderndarncnte Rcsistcnlc 

Moderdmcnte Rnsistcntn 

Modcradmcntc Rcsnlcntn 



Informações Gerais 

Moderadaniente resistente a doenças 

Moderadamente tolerante ao alumínio 

Moderada mente suscetível ao acamamento 

Grão suave a semi-duro 

Resistente a modcradamente resistente à germiriaçào pré-colheita 

Moderadamente resistente à debulha 

j Altura média de planta 

99cm 

Classe comercial 

Trigo Brando 

i Qualidade industria! 

W=l96 	P/1=0,60 
Est 	13.5 	P/G 	2,6 

Peso médio de mil sernentes 

PMS=32g 

Anotações 
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Cruzamento 

Anahuac 75/PF 869 100 

Ciclo 

Precoce espigamento: 61 dias 	 BRS 193 
maturaço: 118 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

6 e 7 IPII 	 9 (MSI 	 12 SF'I 

Rendimento médio em ensaios 

Região 6: 3.84 1 kg/ha 
Regi2io 7: 3.766 kg/ha 
Rcgio 9: 2.832 kWha 
Região 12: 3.628 kg/ha 

Reação a doenças 

crrugcm da lolha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 

Oídio 

Manchas foliares 

Vírus do mosaico 

Brusone 

Moderdaiieitc ResLLente 

Modcrdaecnte Resistente 

-- 
Moderndmnte Suscetível 



Informações Gerais 

Moderadamente sensíveL ao alumínio 

Boa resistência ao acamamento 

Grão semi-duro a duro 
	

P. 
Moderadamente resistente à germinação pré-colheita 

Moderadamente resistente à debulha 

Altura média de planta 

86cm 

Classe comercial 

Trigo Pão 

Qualidade industrial 

W=276 	P/L=O.9 

Est = 12,4 	P/G =3,4 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 34 g 

Anotações 
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Cruzamento 

CPAC 891 18/31BR23//CEP I9IPF 85490 

Ciclo 

Médio cspiamen1o: 67 dias 

maturação: 123 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

{ • 7 	PR) 

II 

Rendimento médio em ensaios 

Região 6: 3.989 kg/ha 

Região 7: 3.893 kg/ha 
Região 8: 4.436 kg/ha 

Região 9: 2.693 kg/ha 

Reação a doenças 

9 (MS) 

Fcrrucni da íolha 
Fcrrucrn do cohiio 

Giberela 

Oídio 
Manchas foRrcs 
Vírus do mosaico 
Brusone 

Modradancrtc Resïstenle 

ModeradnenIe Suscelivd 
Moderadancrtc RcsiLcnlc 

ModeadIrT1cr1e Resistoie 

Moderdamente Suscet(vel 

Moderadamente SuscetneL 



Informações Gerais 

Ampla adaptaçio 

Rusticidade 

Elevado PH 	 N 

Tolerante ao alumínio 

Moderadamente resistente ao acamamento 

Grão semi-duro 

Moderadamente suscetível à germinação pré-colheita 

Moderadamcntc resistente à debulha 

Altura média de planta 

89 cm 

9 .  

Classe comercial 

Trigo Pào 

Qualidade industrial 

W=287 	P/L= LO 

Est = 94 	P/G = 4,0 

L 	Peso médio de mil sementes 

r 

Anotações 
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Cruzamento 

CPAC 891 18/3/BR23//CEP 19/PF 85490 

Ciclo 

Médio cspgariicnto: 64 dias 

maturação: 120 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

67 	 9 (MS) 	 II e 12 (SP 

E irrigado na rego do Brasil Central 

Rendimento médio em ensaios 

Região 6: 4.154 kg/ha 
Regido 7: 4.006 kg/ha 

Rcgio 9: 2.896 kg/ha 

Região 1 1: 5.948 kg/ha 

Região 12: 3.486 kWha 

Reação a doenças 

ftrrugerii da folha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 

Oídio 

Manchas [oLiares 

Vírus do mosaico 

Brusone 

Moderadamente ReniÉente 

Moderadamnte Resistente 

Moderadamente Resistente 

Moderadninene 5uscetel 



Informações Gerais 

Elevado potencial produtivo, cm solos férteis 

Tolerante ao alumínio 

oa resistência ao acamamento 

Grão semi-duro 

Indicada para melhorar farinha dc glúten fraco 

Moderadamente suscetível à germinação pré-colheita 

Moderadamente resistente à debulha 

Altura média de planta 
1  74 cm 

Classe comercial 

Trigo Melhorador 

Qualidade industrial 

P W= 303 	P11. = 1,1 

Est 	7,4 	P/G =4,2 

Peso médio de mil sementes 

PMS =36g 

Anotações 

25 



Cruzamento 

Embrapa 1 6113 108 

Ciclo 

Médk espiganinto: 69 dias 

maluraço: 122 dias 

Área de Adaptação 

BRS 220 

Regiões 
4 e 5 ISC) 	 .7 c 9 9 MS II 	5P 	. 	 1 

: 

Rendimento médio em ensaios 

Rcgiio 4 1. 108 k/ha 

Regiio 5 : 4.322 kg/ha 
Rcgiio 6 : 3.802 kg/Iia 
Reio 7 : 3.942 kg/ha 
Rcgio 8 : 4.809 kg/ha 

Regio 9: 3.160 Kg/ha 
Regiâo II: 5796 kg/ha 

Reação a doenças 
Ferrugir 113 fobi 

Ferruicni do colmo RcsItnte 

Giberela LIV 

DidIo Modcradanienle Suscetvcl 

Marcha9 kdircs Moderadamente RssIeltc 

Vírus do 111093i(O MocradcriIc ResisLele 

Brusone Mo&rdnente RsisLnt 

Vírus do nafliroo amarelo (kri cevd 
VNAC 



Informações Gerais 

Ampla adaptação 

Ecelerite sanidade 

Elevado potencial produtivo 

Moderadamente tolerante ao alumínio 

Boa resistência ao acamamento 

Grão duro 

Suscetível à germinação pré-colheita 

Moderadamente resistente à debulha 

Altura média de planta 

84 cm 

Classe comercial 

Trigo Pão 

Qualidade industrial 

W=262 	P/L=LO 

[si = 8.8 	P/G = 38 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 36g 

Anotações 
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Cruzamento 

Embrapa 27*31/BR 35/Buck Poncho 

Ciclo BRS 229 
Médio 	cspiganicnlo: 	75 dias 

maturação: 	126 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

4 e 	SC) 	 6,7 e 8 (PR) 1 le 	12 1SF'! 

LJO U. 

'\ 

Rendimento médio em ensaios 

Região 4 : 	 4071 k/ha 
Região 5 : 	 4.540 kg/ha 
Região 	6: 	4.118 kglha 
Região 7 : 	 3.794 kg/ha 
Região 8: 4614 kg/ha 
Região 11: 	5. 67 Kg/ha 
Região 	12: 3.374 kg/ha 

Reação a doenças 

Ferrugem da lolha ModedamenteSuscetÉvcI 

Ferrugem do colmo 

Giberela Modeedamente Siscetível 

Oídio Moderadamente Suscetível 

Manchas foliares Moderadamenle Resistente 

Vírus do mosaico Moadanrente Suseeltne 

Brusone Moderadarnente Resistente 

VNAC Mocleradamente Resistente 



Informações Gerais 

Alta produtividade 

Tolerante ao alumínio 
Moderadamente resistente ao acamamento 
Grão semi-duro 
Moderadamente resistente à germinação pré-colheita 
Moderadamente resistente à debulha 

Altura média de planta 

85 cm 

Classe comercial 

- Trigo Rio 

Qualidade industrial 

W = 238 	P/L 	0,7 

Est = 	2.6 	P/G = 2,7 

Peso médio de mil serrientes 

PMS = 29g 

Anotações 
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Cruzamento 

PAT 7392/1W 39232 

Ciclo 
BRS 248 

Médio 	cspigamcn(o: 69 dias 

rnaturaço: 123 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

4 e 5 SC) 	 6.7 e 	PR 	 2(S) 

[III 

Rendimento médio em ensaios 

Regiío 4: 4.166kg/lia 
Rcgio 	5: 3.356 kg/ha 

Rcgio 6: 4.037 kg/ha 

Rcgio 7: 3.929 kg/ha 

Região 8: 4.640 kg/ha 

Região II: 5.444 kg/ha 

Região 	2: 3.802 kg/ha 

Reação a doenças 

Ferrugem da folha Moderdamenk Suscetvd 

Ferrugem do colmo 
Gihcrela (ModeadamenkSueIive1 

Oídio ModerdameneSuscet1veI) 

Manchas íoliaies Rmi1ente 
-
Moderadamente 

Vírus do mosaico ModeradamcneSuscetívd 

BrU5Ofle Moderadmentr Resistente 
VNAC 	 i Trmente SuscetWd) 



Informações Gerais 

Ampla Adaptaçào 
Boa tolerância às principais doenças do trigo 
Elevado potencial produtivo 
Tolerante ao alumínio 
Moderadaniente resistente ao acamamento 
Grâo semi-duro 
Boa resistência à germinaçâo pré-colheita 
Moderadamente resistente à debulha 

Altura media de planta 

90 cm 

Classe comercial 

Trigo Pão tendendo a Brando 

Qualidade industrial 

W=219 	P/L= 1,0 
Est 	6,9 	 3,3 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 34g 
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Cruzamento 

[iiihrapa 1 6/Anahuac 75 

Ciclo 
o 

Médio cspiçtriiciito: 72 dias 

maturação: 128 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

( R 	

e 5 (SC 	 e 	i'g 

II 	 - 	--- 

Rendimento médio em ensaios 

Região 4 : 3.86 1 Lg/ha 

Ree,ião 5 : 5.045 kg/ha 

Região 6 : 4.021 kg/ha 

Região 7 : 3.873 kg/ha 

Região 8 : 4.580 kglha 

Reação a doenças 

Fcrrucni da íolha 

Ferrugem do wlmn 

Gibercia 

Oidïo 

Manchas Foliarcs 

Vírus do mosaico 
Brusone 

VNAC 

Moddinen1e Suscetível 

Moderadamente Suscetivel 

Moderdancrt:e Rc'nLerte 



Informações Gerais 

Boa rcsistncia ao acamamento 
Glúten tenaz 
Boa sanidade, destaQue para oídio, ferrugem 
da íolha e vírus do mosaico 
Elevado potencial produtivo 
Modcradamcntc tolerante ao alumínio 
Grâo duro 
SuscetíveL à germinação précoIhcita 
Moderadamenie resistente à debulha 

Altura media de planta 

;,• ij. 	33 cri 

Classe comercial 

Trigo Pào 

Qualidade industrial 

r 	W = 259 	P/L = 1,4 
EST = 8,9 	P/G = 4.9 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 37g 

Anotações 

33 



Cruzamento 

Trigo BR 1 &/PF 9099 

Ciclo 

Prccocc cspigarncrllo: 67 dias 	BR.S Pard&a 
rnaturaço: 122 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

( 	78(JF) 

Rendimento médio em ensaios 

Região 6 3.519 kgjha 

Região 7: 3707 kg/ha 

Região 8: 4.295 kg/ha 

Reação a doenças 

Ferrugcni da folha 

Ferrucni do coliiio 

Giberca 

Oídio 

Maiichas loliares 

Vírus do mosaico 
Brusone 

VNAC 

Moderadarneme RstenI 

ModeacJmcnte SusctIvcI 

Modcrdinintc Rcs5Lii(e 

Moderadamcnte Suscetivel 

Modcrsdamcnte Resistente 

MOderadamente Resistcntc 



Informações Gerais 

Boa rcsistencii jc) aarliunienlo 
Excelente qualidade de panificação 

Boa sanidade geral 
Bom potencial produtivo 
Ampla adaptação 
Moderadamente tolerante ao alumínio 
Grão extra-duro (índice dc dureza: 90.5) 
Suscetível à germinação pré-colheita 
Moderadamente resistente à debulha 

Altura média de planta 

79 cm 

1 	 Classe comercial 

Trigo Mchorador 

L 	 Qualidade industrial 
W = 343 	I/l, = 138 
EsL = 13,0 	P/G = 5,44 

Peso médio de mil sementes 
PMS = 31g 

Anotações 
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Cruzamento 

BR23*2/í1 940382 

Ciclo 

Médio Espigamcnto : 69 dias 

maturaçío: 123 dias 

Área de Adaptação 

eo 

? 

BRS Tangar 

Regiões 

(,7 5 FRY 

Rendimento médio em ensaios 

Regiio 6 : 3.717 kg/ha 

Rcgio 7: 3.664 kg/ha 
Regido 8 : 4.349 kWha 

Reação a doenças 

Ferrugem da folha 
Ferrugem do colmo 
Giberela 
Oídio 
Manchas [oliares 
Vírus do mosaico 
Brusone 
VNAC  

MoJerdimiae Smcetíei 

Mo&radameritc SsctiyeI 

Moderdmente 5ucLveL 

Moderactunente Suscctivd 

Moderdamente Rmtente 



Informações Gerais 

Modcradamcntc resistente ao acamamenLo 

Boa qualidade de pariificaçào 

Boa sanidade: destaque para íerrugcin da folha 

Borii potencial produtivo 

impla adaptaçâo 

Moderadamente tolerante ao alumínio 

Grão muito duro (índice dc dureza: 84.0 

Modcradamente suscetível à germinação précolhcita 

Resistente à debulha 

Altura média de planta 

85 (ri) 

Classe comercial 

Trigo Mcl horador 

Qualidade industrial 

W= 312 	L/l = 1,01 

Est = 50 	[/G = 1.1 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 38g 

Anotações 

37 
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Cruzamento 

Veery S' / Bobwhite S 

Ciclo 

Médio 	espigarTiento: 71 dias 

maturação: 120 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

c l II'R) 

Rendimento médio em ensaios 

Região 6: 4.484 kg/ha 

Região 7: 3.970 kg/ha 
Rcgiio 8: 4.632 kg/ha 

IAPAR 78 

, 	0 

Reação a doenças 

Ecrrugcm da folha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 	 Moderadamente Suscetível 

Oídio 

Manchas foliarcs 	 Moderadamente Suscetível 
Vírus do mosaico 
Brusone 	 Moderadamente Suscetível 



Informações Gerais 

Bom potencial produtivo 

Boa tolerância à seca 

Moderadamente tolerante ao alumínio 

Moderadamente resistente à germinação pré-colheita 

Moderadamente resistente ao acamamento 

Moderadamente resistente à debulha 

Exige maiores cuidados com pulgões 

Altura média de planta 

S8ciii 
.1; 

Classe comercial 

Trigo t'o 

Qualidade industrial 

W=232 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 40g 

Densidade de semeadura 

300 a 350 sementes viveis/ni 

Anotações 
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Cruzamento 

Anahuac 7 S/PF 745 5/JPF 725 56/3/ 

Paniir 5" /Alondra "57/Kavko"5' 

Ciclo 
1PR84 

Médio 	cpigamento: 81 dias 

maturação: 135 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

Rendimento médio em ensaios 

Região 6: 4002 kg/ha 

Região 7: 3608 Lg/ha 

Região 8: 4.588 k/ha 

Reação a doenças 

Ecrrugcrii di klha Moderadaniene Resistente 

Ferrugeni do wlmo Sem iiiforiieiço 

GbcreIa Moderadarnente Suscetível 

Oídio 

Manchas loliares Moderadamente Resistente 

Vírus do mosaico 

Brusonc 



Informações Gerais 

om perfilhamento 
Moderadarncntc tolerante ao alumínio 

Moderadamcntc resistente à germinação pré-colheita 
Moderadamente rcsistcnte ao acamamento 

oa resistência à debulha 

Altura média de planta 

jr. 
91cm 

Classe comercial 

Tri,o Pão 

Qualidade industrial 

k W = 302 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 39 

Densidade de semeadura 

250 a 300 scmcntes viivcis/m 

Anotações 

1 
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Cruzamento 

IAPAR 30! BR 18-Terena 

Ciclo 
1PR85 

[rcco(-c cspgai11cnto: 60 dias 
maturação: 1 13 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

. 1RI 	 2 	'lS1 12 	SP)  

Rendimento médio em ensaios 

Região 6: 3.869 k/ha 
Região 7: 3.690 kg/ha 
Região 9: 2.651 kg/ha 
Região 12: 4.349 kglha 

Reação a doenças 

Ferrugem da folha 

Fcrrugcm do colmo 

Giberela 

Oídio 

Maiichas íoliare.s 

Vírus do mosaico 

Brusone 

Moderadamente Resistente 

SCITI inlorimiiçio 

Moderadamente Suscetivel 

Modcradaniente Resistente 

Moderactamente SusctívI 

Mod.Resistente/Mod.Suscetfvel 



Informações Gerais 

Ótima qualidade tecnológica 

Moderadamerite tolerante ao ahjmínio 	 - 

ModeradamenLe resistente à germinação pré-colheita 

Moderadamenle suscetível ao acamamento 

oa tolerância ao calor 

Opção para scmeadura em ícvereiro e março para altitudes 

acima de 600 metros. 

Altura média de planta 

• 	 Classe comercial 

Tnto í\iclliorakt 

Qualidade industrial 

\V = 446 

Peso médio de mil sementes 

PMS 47 

Densidade de semeadura 

300 a 350 scmcrilcs viàvcis/m 

Anotações 
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Cruzamento 

IOC 878/IAPAR 29 

	

Ciclo 	

1PR87 
Médio 	cspiamcnto: 74 dias 

niat&Jr.aço: 1 2 dias 

,Área de Adaptação 

Regiões 

	

e 7 I'Rl 	 9 545) 	 11 e 1 2 )SP) 	- 

1T? 

Rendimento médio em ensaios 

Rcg0o 6: 4.516 kj'ha 

Regoo 7: 4.069 kg/ha 

Regiio 9: 3.019 kg/ha 

Região 	II: 5.7 1 5 Kg/ha 

Região 12: 4.582 	kg/ha 

Reação a doenças 

Ferruiem da folha 

Ferrugeni do colmo 

Giberela 

Oídio 

Manchas [oRares 

Vírus do mosaico 

Brusone 

Moderadamente Suscetível 

Moderadaiiiente Resistente 

Moderadaniente Suscetível 

Moderadamente Suscetível 

Moderadaniente Suscetível 



formações Gerais 

Bom potencial produtivo 

Moderadamente sensível ao alumínio 

Modcradamente resistente à moderadamente 
suscetível à germinação pr&colheita 

Moderadamente resistente ao acamamento 

Moderadamente resistente à debulha 

Altura média de planta 

89cm 

Classe cornerdal 

Trigo Pau 

Qualidade industrial 

W = 21 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 

Densidade de semeadura 

250 a 300 sementes viáveis/m 

Anotações 

47 



Cruzamento 

Pastor* 2/Opala 

Ciclo 

Médio 	cspigamento: 69 dias 
maturação: 121 dias 

IPR 109 

Área de Adaptação 

Regiões 

I25P:. 

I1  

Rendimento médo em ensaios 
Região 6 4. 1 67 kg/hu 
Região 7: 4.730 l'g/ha 
Região 9: 2.732 kg/ha 
Região II: 5.560 Kg/ha 
Região 1 2: 4.190 kg/ha 

Reação a doenças 

Ferrugem da [olha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 

Oídio 

Manchas foliares 

Vírus do mosaico 

Etrusone 

Moderadamente Resistente 

Moderadarnente Suscetível 

Moderadamente Suscetível 

Moderadarnente Suscetível 

Modcradamcetc Resistente 



Onformações Gerais 
CN 

Alto potencial para solos de alta fertilidade 
Sensível a moderadarnente sensível ao alumínio 
Moderadamente suscetível à germinação pré-colheita 
Moderadamente resistente ao acamamento 
Moderadamente resistente à debulha 

r 
	Altura média de planta 

$6 cm 

Classe comercial 

Trie,o f1() 

Qualidade industrial 

W = 2$5 

'eso médio de mil sementes 

PMS = 37 

Densidade de semeadura 

250 a 300 semcntcs viáveis(m 

Anotações 
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Cruzamento 

PF 8520210C 852 

Ciclo 

Precoce espigamento: 60 dias 

maluração: 11 3 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

4e5(SCI 	 6,7(F'R) 	 9(MS) 

IPR 110 

1 1e 12 (5I) 

't ,y 

Or  Rendimento médio em ensaios 

Região 4: 2.977 k'ha 

Região 5: 3.953 kg/ha 
Região 6: 4.244 kg/ha 

Região 7: 3.986 kg/ha 

Região 8: 4.640 kg/ha 

Região 9: 3.039 Kg/ha 
Região ii: 5.384 kg/ha 

Região 1 2: 5.047 kg/ha 

Reação a doenças 

Ferrugem da lolha 
	

Moderadaniente Resistente 

Ferrugern do coinio 
	

Moderadaniente Resistente 

Gibercia 
	

Moderadaniente Suscetível 

Oídio 
	

Modcradarnente Suscetível 

Manchas foliare. 	 Moderadamente Suscetível 

Vírus do rnosmlçu 
	

Moderaclamnente Suscetível 

Brusone 
	

Moderadaniente Suscetível 



Informações Gerais 

Ampla adaptação 
Bom perfilhamento 

Moderadamente tolerante ao alumínio 
Suscetível 5 germinaç5o précolheita 
Moderadamente suscetível ao acamaniento 
Moderadamente resistente 5 debulha 

Altura média de planta 

74 cm 

Classe comercial 

Trio Briudo 

Qualidade industrial 

W= 182 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 37 

Densidade de semeadura 

200 a 250 semerites vi5vcis/iu 

Anotações 

o 

51 



Região 4: 3.235 kg/ha 
Região 5: 4.667 kg/ha 
Região 6: 3.887 kg/ha 
Região 7: 3.838 kg/ha 
Região 8: 4.496 kg/ha 
Região 2: 2.866 Kg/ha 
Região li: 5.032 kg/ha 
Região 12: 4.799 kJha 

Reação a doenças 

Ferrugem da lolha 

Ferrugem do colnio 

Giberela 

Oidio 

Manchas íoliarcs 

Viras do mosaico 

Brusone 

Cruzamento 

OC 8521PG 3852 

Ciclo 

IPR 118 
Precoce espigamento: 67dias 

maturação: 1 14 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

e S SCI 	 67 eS (PR) 	 9 IMSI 	 II e 12 (SP) 	: q 

•1 

Moderadamente Resistente 

Moderadamente Resistente 

Moderadmene Suscetível 

Moderdameite Suscetível 

Moderadamente 5escetível 

Moderadamente Ss&etfvel 

Rendimento médio em ensaios 



Informações Gerais 

io 
mpIa adaptação 

Bom perfilharnento 	 - 

Moderadamente tolerantc ao alumínio 

Suscetível à germi naço pré-colhei La 

Moderadamcntc resistente ao acamamento 

Modcradamentc resistente à debulha 

Altura média de planta 

82 cni 

Classe comercial 

Trigo Po 

Qualidade industrial 

. 	 W = 230 

Peso médio de mil sementes 

IMS 	33 i 

Densidade de semeadura 

250 a 350 scnicritcs vLívci/m 

Anotações 

53 



Cruzamento 

Vcc/Liri//Fiow/3/Bcn/4/I<atiz 

Ciclo 

Médio 	cspigamcnto: 68 dias 

niatuaçio: 122 dias 

IPR 128 

Área de Adaptação 

Regiões 

h 	IR 9 MS 1 c 12 15F 

1 

Rendimento médio em ensaios 

Rciio 6: 	4.194 kg/lia 

Reio 9: 	3. 101 kg/ha 

Rcgio Ii: 	5.609 kg/ha 

Região 12: 3.002 kg/ha 

Reação a doenças 

Eerru&en: di lo Iii 
Ferrugem do [011110 

Giberela 

Oídio 

Manchas foIiare, 

Vírus do mosaico 

Brusone 

Moderadamente Suscetível 

S11 lnfoniiaJo 

Moderadamente Resistente 

Moderadamene Resistente 
5cm 1T1l0FIflÇ0 

Moderadamente Resistente 



Iformações Gerais 

Bom potcncial produtivo 	 - 

Boa sanidade 

Boa qualidade tecnológica 

Grãos semiduros - vermelho claro 

Moderadamente suscetível à germinaçio pré-colhcita 

Altura média de planta 

rii 

Classe comercial 

friio Iio 

Qualidade industrial 

W = 24 

Peso médio de mil sementes 

Prvls = 36 r 

Densidade de semeadura 

300 a 400 semenles viIveis/m 

Anotações 
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Cruzamento 

IA 976/1-D 972 

Ciclo 

Precoce 	cspigalilcnto: 60 dias 
maturação: 118 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

4 e 5 50 	6.7 e l 	 9 (MS) 

Rendimento médio em ensaios 

Região 4: 2.876 kg/ha 

Região 5: 3276 kg/ha 
Região 6: 4.201 kg/ha 

Região 7: 3.970 kg/ha 
Região 8: 4.484 kg/ha 
Região 9: 3,043 kg/ha 
Região II: 4.853 kg/ha 
Região 12: 4.030kg/lia 

IPR 129 

II e 12 (SP 	, 

Reação a doenças 

Ferrugem da folha 

Ferrugem do colmo 

Giberela 

Oídio 

Manchas foliares 

Vírus do mosaico 
Brusone 

Moderadamente Suscetível 

Sete i11fot reaço 

Moderadamente Suscetível 

Modcradmente Suscetível 
Sem inlormiçio 

Moderadamente Suscetível 



1. 
formações Gerais 

boa produtividade c ampla adapLaço 
Grãos duros - vermelho escuro 
Moderadamente sensível ao alumínio 

Moderadamente suscetível a germinaçzio pr-colhcita 
Moderadarnente suscetível ao acamamento 

Altura média de planta 

80cm 

Classe comercial 

Trigo Pio 

Qualidade industrial 

W = 253 

Peso médio de mil sementes 

PNIS = -  II 

Densidade de semeadura 

350 a 100 scrncntcs vivcis/n 

rli 

Anotações 
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Cruzamento 

PAYON/NEE#6/TRAP#] 

Ciclo 

Fkccocc 	espigamento: 67 dias 
maturação: 1 18 dias 

IPR 130 

Área de Adaptação 

Regiões 

6 7 I'R 	 9 MS 	 II SI' 

Rendimento médio em ensaios 

Regiâo 6: 4.138 kg/ha 
Regão 7: 3.821 kg/ha 
Região 9: 3.103 kg/ha 
Região II: 5.352 kg/ha 

Reação a doenças 

Ferrugem (LI foUi:i 
	

Moderadaniente Suscetível 

Ferrugem do colmo 
	

SI dci adiiiit ri ti - rr'. cl Vc 

Gibercia 
	

5usctrívd 

Oídio 
	

Susce livel 

Maiichas kIIiarcs 
	

Modcidurnente Su.cctivel 
Brusone 
	

Moderadrnente Resistente 



Informações Gerais 

om potencial produtivo 

Modcradarnentc sensível ao alumínio 	 - 

Moderadaniente suscetível à germinação pré-colheita 

Moderadamente resistente à debulha 

Moderaclamente resistente ao acaniamento 

Altura média de planta 

() cru 

Classe comercial 
t 1. 

Ti igo l'jo 

Qualidade industrial 

W = 290 

Peso médio de mil sementes 

PMS = 35 

Densidade de semeadura 

350 a 400 scrncntcs viãveis/m 

Anotações 
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Cruzamento 

TAW/SARtV/BAU/3/ND 674*2//IAPAR 29 

Ciclo 

Médio 	cspigamento: 67das 	
IPR 136 

maturação: 1 19 dias 

Área de Adaptação 

Regiões 

6 c 7 (PR) 	 ) (MS 

P Rendimento médio em ensaios 

Região 6: 3.930 kg/Iia 

Região 7: 3.721 kg/ha 	 . 

Rcião 9: 2.853 kg/ha 

Reação a doenças 

Ferrugem di FoIhi 

Ferrugem do COImO 

Giberela 

Oídio 

Manchas íolíares 

Vírus do mosaico 

Brusone 

Moderadamente Suscetível 

Scsi islor iii 	ro 

Moderadamente Resistente 
Stini infornraçio 

Moderadamerite Resistente 



Informações Gerais 

Boa qualidade tecnológica 

Moderadamente sensível a moderadamente toLerante ao 
alumínio 	 - 

Moderadamente suscetível à moderadamente resistente à 

germinação pré-colheita 

Moderadaniente resistente à debulha 

Moderadaniente resistente ao acamamento 

Altura média de planta 

Cri) 

Classe comercial 

Trigo Mcl horador 

Qualidade industrial 

W=3iS 

Peso médio de mil sementes 

Pj'vlS = 35 

Densidade de semeadura 

300 a 400 scrircritcs viávcis/m 

Anotações 
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Colaboradores 
Fundação Meridional 

Agrária - Cooperativa Agraria Mista Entre Rhis Lida. 

Fone: 1421 3625-11000 

Guarapuava-PR 

Agrícola Horizonte Lida. 

Fone: 1451 32114-8500 

Marechal C5ndido london I1 

Agropecuárta lpê Lida. 

Fone: )44) 3518-1300 

Campo Mourio-PR 

Batavo Cooperattva Agroirrdustrial 

Fone: 421 3231 -9000 

Cararrbcí-F'R 

C.Vale Cooperativa Agroindustrial 

Fone: (44) 3649-11181 

Palolina- PR 

Camisc - Cooperativa. Agrícola Mista So Cristovão Lida. 

Fone: 1461 3226-1421 

Mariópolis-PR 

Cereagro 5/A. 

Fone: )47( 3643-0099 

Maíra-5C 

Cerealista Pan Lida. 

Fone: 1461 3242-1236 

Chopinz:nhcr-PR 

CoageL Cooperativa Agroindustrial 

Fone: (44) 3521-11000 

Goioerê-1'R 
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Coagni Cooperativa AgroLndustrlal União 

Fone: (44) 3543-1797 

Ubiratã-Pr 

Coarno Agroindustrial Cooperativa 

Fone: (44) 3518-0123 
Campo Mourão-PR 

Cocamar Cooperativa Agroindustrial 

Fone: (44) 322 1-3000 
Maring-PR 

Cocarl Cooperativa Agropecurla Industrial 

Fone: (43) 346 1-1675 
FainaI-PR 

Condor Agronegóclos - Sementes Condor Ltda. 

Fone: (45) 3228-2622 

Cascavel-PR 

Coocarn - Cooperativa Agropecuria Camponovense Ltda. 

Fone: (49) 3541-7000 
Campos Novos-SC 

Coopagrícola - Cooperativa Agrícola Mista de Ponta Grossa 

Fone: (42) 3229-2526 
Ponta Grossa-Pr 

Coopavel Cooperativa Agroindustrial 
Fone; (45) 3220-5000 
Cascavel-PR 

Cooperativa Castrolanda - Cooperativa Agropecuária Castrolanda Ltda. 

Fone: (42) 3234-8000 
Castro-PR 

Copacol - Cooperativa Agrícola Consolata ILda. 
Fone: (45) 3241-8080 
Cafelândia-PR 



Copecampos - Cooperativa Regional Agropecuria de Campos Novos 

Fone: (49)3551-0011 
Campos Novos-SC 

Coprosscl - Cooperativa de Produtores de Sernentes Coprossel 
Fone: (42) 3635-2519 

Laranjeiras do Sul-PR 

Corol - Cooperativa Agroindustrial 
Fone: (43) 3255-8000 

Rolândia-PR 

Fazenda Estrela Sementes - Anneniarie Píann e Outros 
Fone: (42) 3624-3288 
Cuarapuava-PR 

Herbloeste Herbicidas Ltda. 
Fone: (45) 2103-2284 
Toledo-PR 

L Riedi & CIa ltda. 
Fone: (45) 3228-1177 
Cascavel- PR 

Iberá Sementes - Douglas Fanchin Taques Fonseca 
Fone: (42) 3236-5000 

Ponta Grossa4R 

Integrada Cooperativa Agroindustrial 
Fone: (43) 3294-7000 

Londrina-PR 

1rmos BOCChI & Cia Ltda. 
Fone: (46) 3542-8000 

Santa Isabel do Oeste - PR 

Lavoura IndústrIa e Comércio Oeste S/A. 
Fone: (46) 3220-1660 
Pato ranco-PR 
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Nlsbimor! Agrícola Ltda 
Fone: (44) 3232-1 172 
Marialva-PR 

Peron Ferrar! 5/A. Comércio de Cereais 
Fone: (46) 3563-1144 
Santo Antonio do Sudoeste-PR 

Plantanense Distribuidor de Insumos Agrícolas Ltda. 
Fone: (49) 3655-3655 
Campo Er-PR 

Procopense - Comercial Agrícola Norte Procopense LIda. 
Fone: (43) 3254-1202 
Cornélio Procóplo.PR 

San Rafael Sementes e Cereais Ltda. 
Fone: (46) 3232-1232 
Coronel VLvida-PR 

Sementes Campo Verde - loo Carlos Fiorese 
Fone: (44) 3575-1 155 
Roncador-PR 

Sementes Fróes Ltda. 
Fone: (43) 3324-1371 
Londrina-PR 

Sementes Guerra S/A. 
Fone: (46) 3223-5050 
Pato Branco-PR 

Sementes Jon - Ismenia Guimares da Cunha Nascimento e Outros 
Fone; (42) 3239-9 100 
Ponta Grossa-PR 

Sementes Lagoa BonIta - Condomínio Agropecuário Lagoa Bonita 
Fone: (IS) 3562-6406 
Itaberá-SP 



Sementes Loman - Sinus 1 -larrnannus Loman 
Fone: (43) 3557-1212 
Arapoti-P} 

Sementes Mauá Lida. 
Fone: (43) 3323-0D02 
Lond rina.i'R 

Sementes Modelo - Granjas Modelo Uda. 
Fone: (45) 3234-1294 
Catanduvas-PR 

Sementes Paraná Ltda. 
Fone: (43)2101-2500 
Londrina-PR 

Sementes Plantar - Plantar Comércio de Insunios Lida. 
Fone: (45) 3226-1414 
Cascavc- PR 

Sementes Prezzotto Lida. 
Fone: (49) 3441-8800 
Xanxerê - SC 

Sementes Sorria - Indústria e Comércio de Produtos Agrícola Menossi Lida. 
Fone: (43) 3532-3210 
Cambará-PR 

Sementes Stocker Lida. 
Fone: (45) 3242-1068 
Corbélia-PR 

Sementes Trimax - losé Vieira 
Fone: (44) 3224-3634 
Maring3-PR 

Sementes Velt - Sérgio Roberto Veit 
Fone: (42) 3623-2344 
Guarapuava-PR 
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Sementes Vilela - VIeIa, Vilela & Cia. Uda. 
Fone: (43) 3524-1828 
São Sebatião da Amoreira-PR 

Solot&nlca Indústria e Coméreio de Sementes Ltda. 
Fone: (43) 3338-5442 
Londrina-PR 

Sperallco Agroindustrial Ltda. 
Fone: 05 3277-8200 
Toledo-PR 

ZL Sementes - Zao & Lorenzetti Ltda. 
Fone: (46) 3227-1440 
Vitorino-PR 

Ma nte n edo res 
Fundação Meridional 

Bayer 5/A. 
Fone 0800 115560 

SLIos Roma - IndCnIria e Cürnërcio de EQuipamenos Agrkols Uda. 
Fone 43) 3348-0 15 1 



Transferência de Tecnologia 
Escritório do Negócios de Londrina 

Rod. Carlos Jo5o Strass - Distrito de Warta 
Caixa Postal 237 - CFP 86001970 Londrina, PR 

Fone: (43) 3377 5300 Fax (43) 33776120 

enldbsnt@omhrapahr 

Escritório da Negócios de Ponta Grossa 
Rodovia do Talco liii 3 

Caixa Postal9J - 0FF 84007970 Ponta Grossa PR 
Fone/Sex: (42) 3228 7500 

enpga.snt@embrapabr 

Empa 

Trigo 
Rod. BR 285Km 294 

Caixa Postal 451 CEP: 99001-970 Passo Fundo, RS 

Fone: (54) 3316-5800 
www. cti(p. emôrapa.bi  
sac@cnpl.ernbrapa.br  

Parceria: 
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FUNDAÇÃO MERIDIONAI 

Apoio: 

Ministério da Agricultura, Governo 
Pecuaria e Abastecimento Federal 


